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pr<i 
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JO, 
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Ro- 

j oe 

.o ca 

Con- 

itunes 

Osório. 

4 An- 

Carloí» 

Cunhn. 

Vs 8oa- 

oaé Sal- 

pelo 

I 

4, R-uí d? Bit ucourt, 

Uióa, O^orlo d*i Olive lã 

i Ccrvt.* vo. t.-ni uüpes 

Joáo Pio d? A.niauk. 

CvtiU) e SU h fcv<aiai\> 

>.100 l una. FIq; ps de A/:c- 

cue;i. uua u il Fro a. 

si, b. Uuo u€ a 

v Pa 

»0 PAiiTIÜO POPtl.AB 

AST.\ COM A t. O. N. 

'* aossa siKu.dai) * — se 

otlcia aqui, as aeçôea ao 

■uUr Slnd.callüia, c.n trts 

Pr ra. Ceará e Sáo Paulo 

zeado acòrdo com as se- 

da U. D." N. para íor- 

chapas ualc-As. 

j implica na adoção da 

a do Major-Brlgadeiro 

romes a PrAdiaeiiC*» ua tve- 

la, o Miulstro Pacheco de 

iue é o caeíe do Pa;tico Po- 

aicalisla uâo se deílciu em 

.os caudid<a;os à suprema 

Alia da Naç&o. 

patias dos ba.anos do P- P- 

íavaráve-â ao Oeaervd Eurl- 

ir Dutra. 

.AÇÕES ENTRE O PARTIDO 

1EKTADOR E A U. D. N. 

tí iDa nossa sucursal) — O 

Libertador do Rio Grande do 

•olveu somente ter candidato 

num com a ü. D. N. para a 

mela da República, apoiando 

Jor-Brigadelro Eduardo Gomes, 

erldo Partido apresentará chapa 

endente pa a o Parlamento Na- 

t 

*>o EVfOAD^lRO FOCARDO 

nOMEK pARA O NORDESTE 

'O. 6 nos11» sucursal) — 

sserflndo na p o-^ae-anda de sua 

.dldatu^ 4 ore.? 1 d4nela da Repn- 

-a Ff"~o'rá de arl5o nara Recife, 

ce fPla-A/e n do cc-ente. sôbre 

probtcjrp? na^onalo de saú^e p11- 

íc« o 'or-P^l-^^-lro Eduardo 

or*-'»'?. V^ràn tambAm d» palavra 

a Sr?. rt*rlo* ric Lima C«valcpTtl. 

José Arré-Vo. G^berto F-e1—. Otá 

rio M^^abe'-* Castro Rabelo, Her- 

-"e* Lima. Oscar Stenvenson e ou- 

tPTfl. 

o d^» Ma,r>"'-Brigade*',o 

Edviardo ass'^ como o dos 

ri'+—», oradorcà do comício. aerA irra- 

diado. 

Na ()(v-<p«»r» o can- 

■3*ri9n D v a P-esl^^^cla da 

a onde pro 

nu--'--' — •- '■ m . 

DIRETÓRIO "«TROCAIS DA 

r. D N. 

P-O c tP*» •ucu*«al> — O 

" de hoje. publicou 

o« ftarínalg da TT. D N 

no^ seg,1,"*<»3 ReA-^a- 

•ronptc P^b}». f-spM+o «•ar1'o. fv>lB7!. 

Ma r" av' a. »oi"4 T^araoA, 

CO. pia r*n Mor** SaP- 

tá Oetarir'» - d^ Acre 

ASSUMIRÁ HOJE 

b (Ta no-vu Micu siill 

deiuarae uei» nilas a i a- 

pelo Anlòu.-t} i.i- 

pusv tam os cifcU • po Ai- 

ct.j int poivorasu. u vc.Iim <• 

áinipukiia proi t*i mine), u mu 

do silencio em que encus- 

i. lata. paia nm»* le^ar s^.a^ 

ijinipatms pela «andifíalui u t.o 

Ma.jor-Brigadeiro Eduardo Go- 

mes. ' 

— "Os que privam da mi- 

nha intimlíiade — disse S. txa. 

— desde há muito ciuc conhe- 

cem as preferências que Unha 

por esta candidatura. Minhas 

tendências sempre foram para 

não manter lijaç^s partidá- 

rias ou políticas com elemen- 

tos que concorreram para o 

golpe de Estado de 1937. Assim 

eu não podia aderir ao FSD." 

Reproduzindo estas declara- 

ções um matutino foi, porem, 

mais longe, atribuindo ao Che- 

fe civil da Revclu ão de 1930 

a afirmação de que considera- 

va •*corta a vitória" do Major- 

Brigadeiro 

VBIBHW hão foi 

mente isso o que declarei — 

esclareceu depois o Sr. Antônio 

Carlos Julgo o movimento in- 

deciso e não faria semelhante 

profecia. As duas correntes 

dispõem de muita autoridade 

e valor e mesmo em Minas 0 

difícil prever o resultado do 

pieito!,* ' 

Efetivamente, um político da 

tradição e da experiência do 

rresidente da Assembléia Na- 

cional Constituinte de 1937 

nunca ousaria, em boa lógica, 

pre^ulgar, ante a situação aci- 

ma. como a que estamos assis- 

tindo. de maneira tão perem- 

ptória. O golpe do dia 29 de 

outubro deu à IJ.D.N. elemen- 

tos fortíssimos, c, sobretudo, 

uma soma maior de garantias, 

além de certa influencia nos 

Conselhos do Govémo, O Sr. 

Otávio Manga beira, o Sr. José 

Augusto, o Sr Raul Fernan- 

des. há quinze anos, o primei- 

ro. e os outros dois, há pelo 

menos oito, que não atravessa- 

vam os umbrais das casas on- 

de se alojam as altas autori- 

dades da República. Hoie, são 

figuras que o« jornais dão io- 

das as manhãs. ent»-e aquelas 

que estiveram na vé'=nora. ou 

no Catete ou nos Ministérios, 

quando não em ambas as ca- 

sas. O Sr. Valdemar Ferreira 

Vi io de Sao Paulo dua.» v_> s 

cm cii.c.» uias, e da-, nua., c* 

Uve ua «ede do Govòrnu - nu 

Minúuê.lü ua ausu-a, om ' **o 

rcvtb.di» coisi üs deftrèndr» 

«iie se cosiu.na.n triuuuAr .•••s 

xCrlcs de paMiio. 

t • 

Os que conhecem os mean- 

dros a.i ponltoa. dizem ainda 

que a sili^aç-o mudou comple- 

tamente para a UDN em três 

Estados — Bahia, Paraíba c 

Santa Catarina. Piorou co.isc- 

qiientemente, para o PSD, a 

ponto de os lideres da candi- 

datura do General Dutra nes- 

sas unidades da Federação re- 

cearem voltar a elas para 

chefiar a campanha e orien- 

tar os correligionários no plei- 

to de deis de dezembro. 

Não significa isso contudo, 

a derrota do partido, que on- 

tem era chamado do Govèrno. 

O próprio Sr. Antônio Carlos 

ao mesmo tempo que se acusa- 

va simpático ao Major-Brlga- 

deiro. admitia a indecisão oa 

luta, reconhecendo que há va- 

lores ponderáveis de um e dc 

outro lado. 

O exame tíesaoaixonado da dis- 

posição das forças é mais con- 

clusivo e leva-nos a acreditar 

não em milagres cie que a po- 

lítica muitas vêzes é fértil, 

mas na eloqüência das estatís- 

ticas. 

« • 

O PS.D tinha sua maquina 

montada cm tedos os Estados. 

Essa máquina pode ser des- 

truída. mas para que a des- 

truição se faça dc maneira 

erieiente. há necessidade dc 

duas coisas: tempo e disposi- 

ção. O tempo já é de si sobe- 

jamente escasso — 25 dias ape- 

nas nos distanciam da elei- 

ção; — e os Interventores não 

foram chamados para uma 

obra de demolição cega. São 

também entes humanos e mui- 

tos déles não se esquecerão de 

que. há somente semanas, eram 

íntimos dos chefes políticos c 

que não poucos favores lhes de- 

\iam. Por outro lado. nán ê 

íácil arranjar, para as Prefei- 

turas e Delegacias de Pohcia. 

em poucos dias. alguns milha- 

rej de homens isentes da pé- 

cha de nartiderlsmo Poderá o 

Embaixador José Carlos de 

Macedo Soares, êle mesmo 

membro da Comissão Executi- 

va da nu partido ciubi trar 

t.» S. 'Tii-o «a u';) hoinei.s 

^rC't.lvuU> dc que lerift 

»»cc«Taia;'ac se se p.opusev* 

subs «t ir i>las autoridades cm 

ti*'■os os Mjiàivipios õo Esta- 

do"' E. via í Govèrno con- 

licu Li»Jiaixa'.or Macedo 

fe 'aros as fuiiç/.cj de Inter- 

vent'-- na certeza de que tlr 

sal'cra honrar o <-***.1®. 

t .... ^ ^ ife . . y -. 

E não considcr. inos os com- 

promis.-fs assumi''os. E não le- 

\«k.mC£ em c^uva que os Intcr- 

voiitoies não foram noiccados 

para favorecer determinada ou 

Jetcrminadas candidaturas 

Eatão, se *aso \ícísc a acon- 

tecer, não se teria feito uma 

revolução para realizai- eleições 

livres, mas para eclocar no po- 

der uma pessoa ou a um grupo 

de pessoas. 

* 

Os próceres social-democrã- 

ticos pamistas afirmam que o 

General Br-.ra alcançará, no 

Estado, uma maioria de SOU 

mil votos sóbre seu competi- 

úor Os mineiros estimam a 

diferença para o mesmo can- 

didato de 400 mil sufrágios. No 

K!o Grande do Sul, a vanta- 

gem. segundo as notícias che- 

gadas daii, andará por 70 por 

cento Em Pernambuco, o par- 

tido do ex-Ministro Açamenon 

Magalhães acredita levar às 

urnas mais de cem mi! cida- 

dãos pró-Dctra, que os do Sr. 

Uma Cavalcanti. pró-3riga- 

deiro; no Rio de Janeiro, o Sr. 

Amaral Peixoto não tem dúvi- 

das de que seus amigos con- 

quistarão a vitória para o can- 

didato social-democrãtico por 

mais de 80 mil cédulas! Nos 

pequenos Estados a ÜDN não 

conseguirá mais de 30 a 35 por 

cento da votação. O Distrito 

Federal está naturalmente di- 

vidido. acrcditando-se que a 

distância entre os dois candi- 

datos não será muito sensível. 

* 

Êste o panorama da situa- 

ção do ponto de vista eleito- 

ral. Em três semanas e alguns 

dias não se poderá transfor- 

ma-lo para o sentido oposto, 

a menos que o Govèrno tives- 

se vindo cora o programa de 

entregar a administração pú- 

blica a uma das parcialidades, 

lançando mão para consegui- 

lo, dos inexgotávcis recursos 

ao seu dispor. — S. R. 
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Soubemos porét. 

lançarnvMto, oficlalnien; 

rá amanhã, úepoia que 

dor Macedo Soares assu 

çóes «1c Interventor 1 

São Paulo. .' 

APOIO DOS FERROVIA 

r S. O. 

Da chapa de candidatei 

D. à deputaçâo federal, 

te, segundo apuramos, oi 

cio Costa, engenheiro, 

lugar de relêvo nos escr 

Companhia Moglana em C 

Como compensação terá o 

o apoio de ferroviários 

Companhia de Estrada? c 

e, também de outras ferrox 

de o Sr, Horácio Costa coi 

simpatias. 

DIRETÓRIO DO P. »• OL 

IIOSUIE DA SACDE 

A Comissão Executiva doj. 

D., aprovou o diretório do ' 

do Bosque da Saúde, nesta Cai 

o qual está assim constituído: 

Sílvio de Campos e Antônio B. 

Nogueira, presidentes de ho: 

Leonardo Mandarano. Preslden 

Ernesto de Moura, l.o vice-Prt 

dente; Romeu Llzandro, ..o vic 

Presidente; José Nogueira de Aqu 

no, 3.o vice-Presidente; Uoin.nv 

Nepoínuceno, SecretáVto-Keral; I "■ 

neu falermo Matia, l.o Secretário 

Eduardo Barreiros, 

João Francisco Ducheln. 

cr etário; Gustavo Razo, lo Tetou- » 

reiro; Mário Machado P A vi'a - o ) 

Tesoureiro; Antônio Toledo Pira. |' 

l.o Orador; Alfredo Travaplla. 2.o 1 

Orador c Osvaldo Marlano, 

Orador. 

INTENSIFICAÇÃO DA C AR PI Ml A 

rUHAL PELO GENERAL 

DtTRA 
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RIO, G (Da nossa sucursal) — 

General Gaspar Dutra realisou t 

Je várias conferências po :iti< 

lôdas elas ao que nos Informar* 

com o objetivo de coordenar 

planos para uma intensa propagan- 

da da sua candidatura ã preaulèn- 

-ia da República 

Essa propaganda abrangerá lodo 

o Pais, devendo o General prenun- 

ciar alguns discursos ante.- de 

dois oe dezembro, tanto nesta nes- 

ta capital, como em outros pontos 

do território nacional, prlncipa 

mente nos Estados do Norte. 
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DERAL EM SÃO PAULO O SR. JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 

Numerosas pessoas compareceram ao embarque do novo Chefe do Executivo paulista no Rio 

íxploraçòas 

iteressados 

nos meios 

0 Executi- 

ista Brasi- 

1 organiza- 

iterrorapeu 

nuando a 

al, à Ave- 

clarações de S. Exa. à reportagem carioca 

De- 

Marcada para as 9 horas a cheg-da a esta Capital 

( 

O Embaixador Macedo Soares, 

novo Interventor Federal em São 

Paulo, que se encontrava no Rio, é 

esperado hoje, pelo Cruzeiro do 

Sul, nesta Capital, estando mar- 

cado para as 9 horas o seu de- 

sembarque. 

Festiva recepção está prepara- 

da para S. Exa. que assumirá a 

Interventoria Federal hoje às 1b 

Da mesma horas, no Palácio dos Campos Elí- 

meionanao «eos. 

1 O EMBARQUE DE S. EXA. 

RIO, 6 (Da nossa sucursal) — 

A fim de ar sumir a Interventoria 

do Estado de São Paulo, viajou 

pelo Cruzeiro do Sul o Sr. José 

Carlos de Macedo Soares; acom- 

panhado de uma tomitiva com- 

posta dos Srs. Osvaldo Moura 

Brasil, Machado Coelho, Álvaro 

Sampaio e Macedo Soares Sobri- 

nha. 

Ao embarque estiveram presen- 

tes, entre outros, os Srs. Noveli 

Júnior, representando o General 

Eurico- Gaspar Dutra, General 

Estêvão Ueitáo de Carvalho, Pe- 

dro Cahnon. Min'strò Pires do 

Pvio Gsorglno Avel no. José Edu- 

ardo Macedo Soares. Heitor Ber- 

galo. Ministro Raul Machado, Cé- 

sar Merquita, Paulo Assunção, 

Evéraldo Vasconcelos, Lins Ro- 

dolfo de Miranda. Coronel Lima 

Figueiredo. Antòmo Pedro Miller, 

■ Capitão Rlchard Hoyer, Ferreira 

inklrn Ha Serpa. Comandante Hugo Carne> 

w ua ro e senhora; Ne^on Dantas, Peri 

Duarte dos Santos, Major Ga. 

briel Duarte Ribeiro, Coronel 

Frederico Rondon, Coronel Joa- 

quim Rondou. Maurício Barreto, 

representante do Sr. Sampaio Dó- 

ria: Cristóvão Leite de Castro, 

Déclo Teixeira de Aquino, Valde- 

mar Silve ra c Albano Costa. 

Na Estação Pedro II, o no- 

vo Interventor Federal em Sáo 

Paulo recebeu numerosas ma- 

nifestações e congratulações, ten- 

do dirigido através do microfone 

da Rádio Recorde, da Capital pau- 

lista. uma saudação ao povo ban- 

deirante. 

DADOS BIOGRÁFICOS DO EMBAIXA- 

DOR MACEDO SOARES 

Nasceu o Embaixador Macedo Soa- 

res. nesta Capital, na Rua da Prln- 

ceva, he«e Rua Benjamin Cons 

t?rt. no dia 6 ce outubro de 183::. 

Filho do Dr. Jcsé Eduardo de 

Macedo Eoare" e da «cn jora D. 

Cândida Sodré de Macedo Soa- 

res, um e outro oriundos de tradi- 

cionais famílias fluminenses. Fez 

o seu çurso primário na "Escola 

Modélo Caetano de Campos", e o da 

humanidades no Ginásio da Capi- 

tal do Esiado de São Paulo, tendo 

recebido o diploma de Bacharel em 

Ciências e Letras, em 1901. Rece- 

beu no Ginásio o Prêmio "Dr. Au- i recebido o titulo de Presidente Ho- 

gusto Freire da Silva". Colou grau norário, logo que deixou a Aca- 

de Bacharel em Ciências Jurídicas 

e Sociais, na Faculdade de D relto 

de São Paulo, em 190.7. Quando 

cursava o quinto ano da Faculdade 

de Direito foi Presidente do Centro 

Acadêmico "XI de Agôsto", tendo 

demla. Pouco depois de. diplomado 

foi Profèssor de Economia Política 

e Finanças no curso Superior da 

Escola de Comércio "Alvares Pen- 

teado" de São Paulo, e Diretor do 

Ginásio "Macedo Soares". 
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Em novembro de 1930, fez parte 

do primeiro Govèrno Provisório de 

São Paulo, ocupando a Secretaria 

do Interior. 

Em 1932, seguiu para a Europa 

nomeado Chefe da Delegação do 

Brasil à Conferência do Desarma- 

mento. 

Em Genebra, naquele ano, foi o 

Chefe da Delegação Brasileira à 

16.a Conferência Internacional do 

Trabalho, e representante do Bras-l 

ti o* "Bureau" de administração do 

B I. T. - 

Foi em 1932 Embaixador em mis- 

são especial junto ao Govèrno ita- 

iano. 

Deputado à Assembléia Xaoionai 

.'oustituiiUe, em 1933-1934. 

Em julho de 1934, foi nomeado 

.U nistro da-s Relações Exteriores, 

de xando a Pasta no dia 2 de ja- 

neiro de 1937. 

Em janeiro de 1937 seguiu para 

•s Estados Unidos da América pa- 

ra representar o Brasil ua posse do 

J.o mandato do Presidente Hoos«- 1 

velt. • 

Em julho de 1937, foi nomeado , 

Ministro da Justiça, cujo posto ' 

ocupou até 9 de novembro de 1937. | tlcla se 
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Em melados de 1939, ocupou co- 

mo vlce-Presldeute. a presidência 

Jo Instituto Histórico e Geográfi- 

co Brasileiro, para a qual foi elei- 

to em dezembro do mesmo ano. Só- 

«•io Benemérto do Instituto Histó- 

rico e Geográfico de São Paulo o 

sócio dos Institutos Históricos « 

Geográficos do Amazona*, Pará. 

Sergipe. Paraná, tantos e de Pe.trô- 

polis (Estado do Rio de Janeiro). 

Nomeado em 1937 Presidente do 

Instituto Brasileiro' do Geografia e 

Estatística, Instalou o conceituad<» 

órgão da Administração Federal, 

tendo organizado depois os dois 

Conselho Nacionais de Estatística 

o d-e Geografia, de que é Presiden- 

te, c em 1938 a Comhtóão Ceusitá- 

ria Nacional. 

ftf desde 1939, membro da Comis- 

são Brasileira para codificação do 

Direito Internacional. 

É Professor da Faculdade de Ci- 

ências Econômicas e Administra- 

tivas do Rio de Janeiro, e da Fa- 

culdade de Direito da Universida- 

de Católica do Rio de Janeiro. 

Membro da Academia Internacio- 

nal de Diplomacia, 

Doutor "honoris causa" da Amé- 

rica Catholic Universlty. dos E. U- 

A., e da Universidade de S. Paulo. 

Presidente de honra do Centro 

Acadêmico "XI de Agôsto". da Fa- 

culdade de Direito de São Paulo; do 

Centro Acadêmico "Osvaldo Cruz", 

da Faculdade de Medicina de São 

Paulo; do Centro Acadêmico "Pe- 

reira Barreto", da Escola Paulista 

de Medicina, e do Aeroclube de Ta- 

quarttinga (Estado de São Paulo). 

Sócio honorário do Grêmio Politéc- 

nico da Escola Politécnica de S.i«» 

Paulo, e sócio benemérito do Cen- 

tro Acadêmico "Luís de Queirós", 

da Escola Agrícola Lu' 

rós, eje P'.rac-lcaba. 
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